


















































































órgãos executivos, legislativos c judiciários da administração 
municipal, provincial e central. 

2 - "Política dos governadores". Eleição e coronelismo. 

3 - A Primeira Guerra Mundial, a hegemonia norte-americana 
e a crise de 1929. 

4 - As crises político-sociais da década de 20 e a Revolução 
de 1930 no Brasil. 

5 - As democracias liberais e as ideologias totalitárias. 

6 - As crises da Segunda República e as influências ideológicas: 
levantes políticos, as Const ituições de 1934 e 1937, o 
Estado Novo. 

JV - O Brasil no mundo atual: 

1 - A Segunda Guerra Mundial e a participação do Brasil. 

2 - O novo jogo de forças: a ONU e a "Guerra Fria". 

3 - A dcscolonização c suas crises. 

4 - A redemocratização de 1946 e o populismo brasileiro. 

5 - O processo de industrialização na República c o desenvolvi­
mento da década de 50. 

6 - O colapso do populismo c a Revolução de 1964. A Cons­
tituição de 1967 e as principais reformas constitucionai:;. 
Centralização e Planejamento. 

7 - O quadro brasileiro atual. 
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SUGESTÃO DE ATIVIDADES 

Seguindo as mesmas diretrizes adotadas em relação aos objetivos do 
ensino de Segundo Grau - aqueles que insistem na necessidade de 
imprimir continuidade ao trabalho iniciado no Primeiro Grau -, estas 
Sugestões de Atividades pretendem aprofundar e ampliar o conhecunento 
das técnicas anteriormente indicadas. 

Foram apresentadas no documento - "Subsídios para a Operaciona­
lização do Guia Curricular de Estudos Sociais para o Primeiro Grau" -
sugestões minuciosas, necessárias ao exercício de qualquer atividade 
intelectual. 

Considera-se importante que o professor do Segundo Grau as retome, 
dedicando o tempo que julgar necessário ao aprimoramento de sua apren­
dizagem. Visando facilitar este trabalho de revisão selecionaram-se alguns 
procedimentos merecedores da atenção dos professores, referentes à leitura 
e análise de textos, mapas, tabelas e gráficos. 

I - Livros: 

O aluno deverá ter oportunidade de ler o livro de classe, livros de 
conteúdo histórico e geográfico, ou quaisquer outros, segundo o critério 
do professor, assegurando: 

o reconhecimento e a utilização do livro (índice, capítulos, intro­
dução, vocabulário, leitura complementar, ilustração, convenções 
utilizadas, etc.); 

a elaboração de uma ficha bibliográfica. 

2 - Treinamento da Leitora: 

Em todos os momentos da aprendizagem, o professor deve apoiar 
sua ação didática no estudo de textos simples (do próprio livro indicado, 
de outros livros, de jornais, etc.) tendo o cuidado de assegurar a sua 
compreensão através das seguintes ETAPAS DE TREINAMENTO DA 
LEITURA: 

identificação da natureza do texto e do autor (a cargo do 
professor); 
leitura e seleção dos vocábulos desconhecidos (uso do dicionário); 

numeração dos parágrafos; 
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destaque das idéias contidas em cada parágrafo; 

relacionamento das diversas idéias, ressaltando o sentido funda­
mental do texto. 

3 Diretrizes para a comparação de dois textos: 

autoria; 
cronologia; 
correlação das idéias essenciais e secundárias; 
proposição de dúvidas e questões; 
busca de respostas (em novos textos, em debates, na explicação 
do professor, ou no planejamento de outras atividades didáticas). 

4 Leitura e compreensão de diversos tipos de textos concernentes a 
épocas históricas diferentes: 

O aluno deverá ler e interpretar textos que contenham, de preferência, 
depoimentos representativos de situações humanas, de forma a apresentar 
o homem do passado, vivo em seu próprio tempo. 

O professor deverá cuidar que o aluno, ao tratar de documentos do 
passado, atente para: 

o vocabulário próprio da época; 

as referências cronológicas e geográficas; 

a situação do depoente na hierarquia social (na dependência do 
tipo de documento); 

as afirmações do texto em relação ao momento histórico; 

os limites da credibilidade dos diversos tipos de fontes. 

5 - Enciclopédias: 

para: 
O aluno deverá ser orientado na consulta de enciclopédia, atentando 

as convenções usadas; 
os índices por assuntos; 
os verbetes e sua inter-relação. 

Observ~ção: A utilização de enciclopédias_ pelo aluno é de grande 
valor educativo, desde que o professor oriente minuciosamente a consulta 
através de questões que exijam respostas precisas de caráter informativo, 
evitando-se, assim, cópias infrutíferas. 

6 - Temas de estudo: 

Considera-se importante que o aluno adquira independência perante 
a disciplina, de forma a dominar os instrumentos de que necessita para 
orientar os seus estudos e seja capaz de: 

sugerir temas para estudos; 
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fazer levantamentos bibliográficos; 
redigir trabalhos que envolvam atividades diversas, tais como: 
consulta bibliográfica, análise de textos e outras. 

Todas as atividades didáticas propostas pelo professor - análise de 
textos, trabalho em equipe, estudo dirigido, elaboração de mapas e gráficos, 
utilização de recursos audiovisuais, etc. - devem proporcionar ao aluno 
a oportunidade de estudar temas de seu próprio interesse. O estudo di! 
temas possibilita ao professor a introdução de noções de pesquisa. 

J:: importante: 

Compreender que a pesquisa deve orientar-se para a solução ou 
proposição de problemas. 
Ressaltar a idéia de que todo o resultado de pesquisa deve ser 

submetido a uma crítica rigorosa, não podendo ser considerado definitivo. 

Observação: O aluno realizará pesquisa, de preferência, na própria 
sala de aula ou na biblioteca do colégio, sob a orientação direta do 
professor, sendo estimulado a emitir um parecer fundamentado. 

Quanto a levantamento bibliográfico: 

O aluno deverá: 

saber consultar diferentes tipos de fichários de bibliotecas, 
diretamente assistido pelo professor; 

fazer levantamentos bibliográficos sobre o tema que se propôs 
a estudar, cabendo ao professor selecionar o material mais 
adequado. 

Quanto à redação de trabalhos: 

O aluno sistematizará os resultados de sua pesquisa através da 
redação de um trabalho onde estejam destacadas as seguintes 
partes: 
Introdução: apresentação de todas as etapas percorridas para a 
elaboração do trabalho. 
Desenvolvimento: apresentação do assunto em itens, observando 
a periodização. 
Conclusão: sistematização do que foi apresentado e emissão de 
parecer fundamentado. 
Bibliografia: indicação dos livros consultados. 

7 - Representação do espaço: MAPAS 

O aluno deverá elaborar mapas geográficos e históricos e também 
utilizar Atlas, de forma que, orientado pelo professor, reconheça: 

os diferentes tipos de mapas (símbolos e convenções); 
o significado das legendas; 
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a utilização das escalas; 
os instrumentos de orientação e localização, aplicando-os nos 
mapas. 

8 - Superposição de mapas transparentes: 

O aluno deverá elaborar diferentes mapas temáticos da mesma região, 
comparando-os. Ex.: relevo e bacias hidrográficas; climas e paisagens 
vegetais; distribuição populacional, relevo, zonas climáticas e atividades 
econômicas. 

9 - Utilização de tabelas e gráficos: 

O aluno deverá: 

construir tabelas, utilizando referências restritas à sua própria 
experiência; 

utilizar os dados quantificados nas tabelas, elaborando gráficos 
de barras; 
apreender o significado de gráficos, sabendo traduzi-los em 
linguagem escrita e oral. 

ORIENTAÇOES METODOLóGICAS 

Embora nessas sugestões esteja contido o exercício da crítica em 
todos os momentos, é precisamente quando o aluno atinge o Segundo Grau 
que o professor deve sugerir e incentivar o pleno desenvolvimento dest~ 
habilidade através de exercícios pertinentes. 

Sem desconhecer o valor dos diferentes recursos didáticos - utilização 
de material audiovisual; construção de perfis topográficos; modelagem; 
confecção de cartazes; jornais murais; dramatizações; excursões; entrevistas; 
elaboração de mapas e gráficos; visitas programadas a museus, instituições 
ou cidades -, sugere-se que sejam sempre acompanhadas por trabalhos 
escritos ou exposições orais. Se, no desenvolvimento da técnica escolhida, 
a maior ênfase recair em atividades escritas, deve-se finalizá-las por expo­
sições orais. Se, pelo contrário, houver ênfase nas exposições orais, deve-se 
finalizá-las por um trabalho escrito. 

Os trabalhos escritos e as exposições .orais podem ser propostos d•! 
inúmeras formas, contudo, julga-se conveniente salientar a aprendizagem 
das seguintes modalidades: dissertações, relatórios, debates e comunicação 
de pesquisas. 

I - Quanto a dissertações: 

1 - Não devem ser apenas uma repetição de conceitos emitidos 
pelo professor; 

2 - Preferencialmente devem resultar de leituras complementares 
ao curso; 
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3 
4 

Devem apresentar resposta a um problema definido; 

Devem conter Introdução, Desenvolvimento do Tema, Con­
clusão Crítica e Bibliografia. 

f: importante que, ao pretender ensinar procedimentos críticos, o 
professor atente para que o aluno seja capaz de: 

distinguir fontes de natureza diversa; 
distinguir a informação da interpretação; 
fazer fichamentos interpretativos; 
reconhecer o caráter transitório e histórico de todo conhecimento; 
extrair da leitura de jornais e revistas elementos para sua atua­
lização intelectual; 
interpretar um fato de acordo com os padrões da época em que 
ocorreu; 
situar um autor em sua época. 

Observação: Seria proveitoso que, ao final de cada ano, o aluno 
elaborasse uma dissertação sobre um tema de sua escolha relacionado com o 
curso ministrado. Este trabalho revestir-se-ia de motivação para todos os 
demais desenvolvidos durante o ano, podendo mesmo versar sobre conteúdos 
de História, Geografia, Língua, Literatura e Educação Artística. 

JI - Quanto a relatórios: 

Devem ser resultado de trabalhos anteriores; 

2 Devem conter descrição de diversas atividades, resultados 
parciais, sistematização dos dados recolhidos e conclusão 
crítica. 

Observação: Sugere-se que o aluno colecione e. oq~anize todos .~s 
trabalhos, provas, anotações, mapas, gráficos, cartas smótt~~s, etc., ut~­
zados durante o ano letivo; e, baseando-se em todas estas attvtdades, redtJa 
um relatório de fim de curso a critério do professor. 

I li - Quanto a debates: 

1 - Podem ser espontâneos (oriundos de uma situação impre­
vista) ou planejados (resultado de trabalhos anteriores). 

2 - Podem ser circunscritos a um grupo, entre grupos ou 
generalizados; 

3 - Devem sempre ser coordenados, de início pelo professor e 
depois pelos próprios alunos; 

4 Devem ser orientados a partir da organização dos grupos 
de opinião; 

5 A argumentação deve ser encaminhada no sentido de não 
perder o caráter objetivo; deve basear-se em informações 
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corretas, permitir a liberdade de expressão individual, exigir 
a justificativa das opiniões emitidas; 

6 - Devem terminar por uma sistematização dos resultados, 
através de conclusões parciais ou gerais. 

I V - Quanto à comunicação de pesquisas: 

- Pode ser individual, compartilhada por um grupo restrito 
ou mais amplo; 

2 - Deve ter um plano orientado previamente pelo professor; 
3 - Deve possuir um coordenador que 1ele pelo cumprimento 

do plano; 

4 - Deve ater-se principalmente às seguintes partes: 
apresentação do material util izado; 
dificuldades encontradas; 
sistematização do conteúdo; 
crítica do conteúdo; 
conclusões e dúvidas persistentes. 

5 - Deve versar sobre temas de interesse para toda a classe. 
Finalizando estas sugestões, não é demais insistir na conveniência de o 

professor variar o mais possível o emprego de técnicas didáticas, não se 
limitando a utilizar unicamente aquelas aqui sugeridas. 
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